
Ficha Social nº 32 

Informante: MDS. 

Idade: 29 Anos – Faixa II 

Sexo: Feminino 

Escolarização: 1 a 4 Anos (4a Série) 

Localidade: Mauriti -  Zona Urbana 

Profissão: Dona de casa 

Documentadora: Cícera Leandra Moura 

Transcritora: Nadja Paulino Pessoa 

Digitadora: Nadja Paulino Pessoa 

Duração: 27 Min. 

 

DOC: Qual a data do seu nascimento? 

INF: vin:te nove de agosto, 

DOC: De que ano? 

INF:  setenta, 

DOC: Tem quantos anos? 

INF:  vinte nove, 

DOC: Que série você faz? 

INF: quarta, 

DOC: Onde você nasceu? 

INF: Brejo Santo, 

DOC: Veio novinha pra cá? 

INF: (incompreensível) vinte dois ano, 

DOC: Morou em outra cidade além de Mauriti e Brejo Santo? 

INF: Fortaleza, 

DOC: Muito tempo? 

INF: não, 

DOC: Nome de seu pai? 

INF: J.M.S., 

DOC: Onde ele nasceu?  



INF: nasceu no sítio, 

DOC: Qual o nome do sítio? 

INF: município de Brejo Santo, 

DOC: Qual a idade do seu pai? 

INF: cin/ cinqüenta e:: sete ano, 

DOC: Sua mãe nasceu onde? 

INF: Paraíba, 

DOC: Qual o nome dela? 

INF: M.N.S., 

DOC: Você já morou com outras pessoas? 

INF: já, 

DOC: Você trabalha? 

INF: não, 

DOC: Qual a sua profissão? 

INF: dome/ doméstica’ doméstica num é” dona de casa, 

DOC: Já parou de estudar algum tempo? 

INF: já, 

DOC: Por que motivo? 

INF: porque:: (+) acho que falta de orientação ((silêncio)), 

DOC: Tem filhos? 

INF: tÁR�XP� 
DOC: Qual a idade dele? 

INF:  Trêis ano (+) quatro anos, 

DOC: Ele estuda? 

INF: sim, 

DOC: Costuma ver televisão? 

INF: não:: gosto bem não, 

DOC: Que programa assiste? 

INF: só as novela, 

DOC: Gosta de ouvir rádio? 

INF: às vezes,  



DOC: Qual o horário? 

INF: mais (+) sô mais fita, 

DOC: Que programa você prefere ouvir no rádio? 

INF: ((pequeno silêncio)) o têço’ às seis horas, 

DOC: Lê jornal? 

INF: difícil, 

DOC: Gosta de ler revista? 

INF: difícil também, ((voz baixa)) 

DOC: Gosta de festas? 

INF: não, 

DOC: E a festa da padroeira, costuma ir? 

INF: sim, 

DOC: Gosta de vaquejada? 

INF: não (+) nunca fui em  vaquejada, ((voz baixa)) 

DOC: Forró? 

INF: tambéim não, ((voz baixa)) 

DOC: São João? 

INF: tambéim não, ((voz baixa)) 

DOC: Já se acha velha? 

INF: não, 

DOC: Gosta de futebol? 

INF: gosto não, 

DOC: Pratica algum exercício físico? 

INF: não, 

DOC: Costuma ir à igreja? 

INF: sim, 

DOC: O que você gostava de fazer quando era mais jovem?  

INF: ficá no quarto (+) conversava com meu pai: com a m­D�Pã:e, 

DOC: Gosta de cozinhar? 

INF: sim, 

DOC: Que comida prefere fazer? 



INF: gal­D�DVVDGD�����YDWDSi���VLOêncio)), 

DOC: O seu esposo gosta de sua comida? 

INF: sim, 

DOC: Tem lido algum livro? 

INF: sim,  ((barulho)) 

DOC: Qual? 

INF: não tô lembrada o livro, 

DOC: Seu marido trabalha em quê? 

INF: na prefeitura, 

DOC: Faz o quê? 

INF: fiscal, 

DOC: Quais as dificuldades que uma mulher no geral, enfrenta no casamento? 

INF: convivência dia-a-dia, 

DOC: Como assim? 

INF: porque é muito DIFÍCIL a pessoa assim (+) dia-a-dia convivê: tem que sê muito/ 

(+)  por exemplo quando um vim falá mais alto a gente tem mais que ficá mais/ ficá 

quieta porque se não’ se fô os dois (+) no mesmo/ falano no mesmo tom’ aí começa  

e briga (incompreensível) e discussão né” 

DOC: O seu filho é muito danado? 

INF: AVE MARIA, ((risos)) 

DOC: Que acontecimento muito engraçado você já viveu que hoje ainda lembra e acha 

engraçado? 

INF: quando eu t­D� QD� LGDGH� HX� WDYD� QD� LGDGH� GH� WUH�� GH� GR]H� DQR� HX� DUUXPHL� XP�
namorado (+) e aí eu t­D�PHGR�GH�%(-È�SRUTue (incompreensível) eu pensei que/ eu 

pensava assim que no beijo eu já ia ficá grávida, ((risos)) 

DOC: E hoje ainda lembra? 

INF: lembro (+) e:: bastante (incompreensível),  

DOC: O quê que você fez que até hoje se arrepende? 

INF: não tê continuado meus istudo, 

DOC: O que você mudaria em você mesma? 



INF: eu mudaria em mim mesmo eu acho (+) a m­D�ERFD������RV�PHXV�ROKRV�����VH�IRVVH�
pra mim mudá eu go/ eu gostaria de ser olhos azul ô preto ou verde’ ô:: é preto 

porque o meu num é branco muito né” olhando assim’ é muito branco, 

DOC: Se você definir como é M.D. Como você se definiria? 

INF: ((silêncio)) 

DOC: Se você é uma pessoa tímida, se você gosta de brincar? Quem é você? 

INF: eu sô (+) eu sô/ eu gosto/ eu sou uma pessoa/ eu sou/ eu não sou muito tímida’ mais 

eu gostaria de ser mais alegre ain:da num sabe” mais do que o que eu sou, 

DOC: Por que você não gosta de festa? 

INF: por que eu não gosto” mesmo quando eu era soltera eu não gostava e agora que eu 

me casei: o  meu marido não gosta’ aí eu tambéim num (+) faço nem questão, 

DOC: Seu pai não te deixava sair para a vaquejada? 

INF: não’ não deixava, 

DOC: Como era o lugar onde você nasceu? 

INF: ((silêncio curto)) o lugá onde eu nasci” eu nasci no Brejo Santo, 

DOC: Por que você veio embora pra cá? 

INF: porque:: não deu prá gente morá lá mais (+) aí meus pais foram embora pro sítio (+) 

aí: eu viajei:, 

DOC: Aí foi pra Fortaleza. Passou quanto tempo?  

INF: pra fortaleza passei seis meses, 

DOC: Como foi sua infância? 

INF: m­D� ,1)Æ1&,$�� IRL� XP� SRXFR� GLItFLO� ���� SRUTXH� PHXV� SDLV� HOH� HOH� p� DJULFXW{� H�
ma:is na idade de oito anos eu já comecei foi trabalhá em roça (+) foi muito difícil 

pra mim, 

DOC: Você disse que gosta de ouvir o terço no rádio. Você se acha muito católica? 

INF: não, 

DOC: Mas reza o terço todos os dias? 

INF: não (+) todos os dias não, ((barulho)) 

DOC: Você acha conveniente as crianças assistirem todo programa de televisão? 



INF: acho não (+) eu acho que é mais um erro essa história de meni/ todas as crianças 

assistí todo programa de televisão e os programas de televisão são muito:/ (+) a 

maioria deles não pode/ as crianças não podem assití, 

DOC: Você é do tipo de mãe muito preocupada com o filho? 

INF: sô’ sô bastante preocupada, 

DOC: O que de muito importante pra você ainda não foi feito que ainda gostaria de fazer? 

INF: melhorá de vida (+) pra ajudá mais meus/ a minha família, 

DOC: Por que casou-se tão nova? 

INF: eu não me acho assim (+)/ eu num/ eu num me acho assim que casei no:va (+) 

porque quando eu me casei: eu t­D� YLQ�WH� GRLV� DQRV� ���� TXp� GL]ê’ mais se fosse 

agora’ pra agora mesmo (+) porque co/ numa vida que eu levava era muito er/ era 

muito difícil pra mim’ achei melhó me casá porque aí (+) eu/ (+) pra melhorá mais 

né”  

DOC: Você me disse que sabia fazer vatapá. Poderia me dar a receita? 

INF: posso’ você cuz­D�D�JDO­�D�����Dt�TXDQGR�HOD������ERWD�WRGRV�RV�WHPSHUR������TXDQGR�
ela tivé cozida você tira os taco que tem mais carne aí desfia’ você bota o pã:o de 

molho no leite: aí: passa tambem e bota no fogo e dexa ficá bem/ a calda ficá bem  

grossa, 

DOC: O que que você acha das crianças que não têm casa, ainda?  

INF: se um dia eu pudesse ajudá (+) eu go/ eu gostaria (+) de ajudá as crianças que não 

tem casa’ o pessoal que são muito CARENTE e (+) a dia-a-dia não tê 

(incompreensível) acontece de não tê o que comê (+) eu gostaria de ajudá a todas as 

pessoas mais no momento eu não posso, 

DOC: Você disse que já trabalhou em roça. O que você fazia na roça?  

INF: eu (+) planta:va’ colhia feijão’ arroz’ milho’ algodã:o, 

DOC: Quanto tempo você morou no sítio? 

INF: eu morei no sítio da idade quando eu nasci até: vin:te anos, 

DOC: O que você fazia mais no sítio? Que brincadeiras vocês gostavam de fazer? 

INF: a gente brincava daquela môra torta, 

DOC:  Como é?  



INF: ((cantando)) aquela môra torta que entrô na roda: mô:ra tor:ta que entrô na roda 

entorte lá que eu entorto cá (+) eu saí da roda para outro entrá (+) ((fim da música)) 

brincava  daquela (+) ((cantando)) atirei o pau no ga-tô tô mais o ga-tô tô não 

morreu rêu rêu dona ciça çá (+) duvidô dô dô do miau do miau que o gato deu’ 

miau, ((latido de cão)) 

DOC: Tinha a brincadeira  de cair no poço? 

INF: sim (+) essa também’ essa também mais eu não lembro’ acho que não lembro mais, 

DOC: Você começou a namorar muito cedo lá no sítio ou não? 

INF: na idade de tre: ze’ doze anos, 

DOC: Quantos irmãos você tem? 

INF: nóis somos nove, 

DOC: Tem mais mulheres na sua casa? 

INF: sete mulhe:res e dois: homens, 

DOC: Tu eras mais amiga de uma das tuas irmãs ou era tudo igual? 

INF: eu gosto de todas m­DV�LUPãs’ mais eu sô mais amiga de: duas, 

DOC: Que histórias mais engraçadas  aconteceram quando vocês moraram no sítio? 

INF: histórias mais engraçadas” ((voz baixa)) era/ na roça eu com meu irmão 

(incompreensível) sempre a gente/ se gosta muito’ sempre foi muito amigo eu mais 

mais ele (+) a gente conversava bastan:te’ brincava bastan:te’ trabalhava junto o 

tempo todo (+) isso aí foi muito engraçado’ ainda hoje eu lembro muito, 

DOC: Se tivesse que voltar o tempo.Você queria que voltasse ou não? 

INF: em algumas em algumas coisas que eu passei na m­D� YLGD� HX� JRVWDULD� VLP� TXH�
voltasse (+) mais otras não, 

DOC: Tem alguém na sua família que você sente muita falta? 

INF: sim, 

DOC: Quem? 

INF: meu pai e m­D�Pãe, ((barulho)) 

DOC: Quais as novelas que você assiste? 

INF: Andando nas nuvens ((latido de cão)) e:: Força de um desejo, 

DOC: Como está a novela “Força de um Desejo”? 



INF: ela (+) ela:/ a Olívia tá pra fugí com o Mariano e o capanga do (+) chefe dele foi: 

dizê pro Ventura (+) e o Ventura com certeza/ eu acho que vai impidí essa fuga 

dela, 

DOC: E quanto ao seu primeiro beijo com seu namorado que você pensava que ia ficar 

grávida.Tem mais histórias engraçadas?  

INF: sim’  eu pensava assim: no no beijo eu ia ficá grávida mais aí eu fui descubrindo aos 

pocos que não era assim como eu tava pensando (+) aí: eu namorei com ele: (+) 

dois ano e dez mese:’ ele::/ eu gostava muito de:le (+) e eu eu achava que ele 

gostava de mim’ mais eu acho que ele nunca gostô de mim’ na realidade acho que 

ele nunca gostô de mim’ porque se ele gostasse de mim ele não t­D�IHLWR�R�TXH�HOH��
como ele fez comigo (+) tê:: arrumado otra (++) e: eu fiquei só: (+) e::/ mais eu 

nunca esqueci assim’ ESQUECER mesmo assim eu nunca esqueci não’ porque/ 

acho que devido sê meu primero namorado, 

DOC: Seu marido sabe dessa história? 

INF: sim, 

DOC: Ele tem ciúmes? 

INF: não’ ele não tem ciúmes de mim, 

DOC: Seu marido é mais velho que você? 

INF: sim, 

DOC: Muito? 

INF: dizoito ano, ((barulho)) 

DOC: Por que você voltou a estudar? 

INF: porque eu/ eu quis e meu marido sempre: /ele nunca impatô de istudá’ ele sempre 

me dá força pra mim istudá,  

DOC: Que matéria você mais gosta de estudar? 

INF: matemática, 

DOC: Se você fosse ter outra profissão hoje, o que que você gostaria de ser? 

INF: Medicina, ((fala baixo)) 

DOC: Trabalhar com quê? Com criança? 

INF: com criança’ com adulto (+) o que eu pode/ o que eu poderia fazê eu faria 

(incompreensível), 



DOC: O que você acha das mulheres casadas que usam roupas muito curtas? 

INF: acho que aí: é:: questão de gosto (+) se elas gostam e o marido delas não li:ga 

(incompreensível), 

DOC: E você acha certo? 

INF: não’ de sê certo não é certo não né” mais o que: que é certo hoje em dia né” 

DOC: Seu marido é bem mais velho que você. Mesmo assim, você  tem ciúmes dele? 

INF: sim (+) não assim(+) ciúme doentio né” tem um ciúme (+) que/ (+) só se eu 

chegasse a pegá ele: com otra (+) mais a não sê:, ((silêncio)) 

DOC: Você é desconfiada? 

INF: hum hum, 

DOC: Que fato assim… mais bonito já aconteceu na sua vida depois que casou? 

INF: depois que eu casei foi meu filho (+) meu filho é muito importante pra mim (+) eu 

amo muito ele, 

DOC: E uma coisa triste no casamento? 

INF: uma coisa tris:te” (+) é quando eu vô batê nele às vezes assim/ que eu vô ba/ vô batê 

nele e o pai dele não gosta (+) aí a gente começa a discutí, 

DOC: Você costuma sair com seu marido de sua casa ou não? 

INF: não, 

DOC: Vocês vivem mais em casa? 

INF: vive mais em casa porque ele não é de saí e eu também não sô, 

DOC: Dizem que sogra é ruim. O que que você tem pra falar de sua sogra? 

INF:  a m­D�SUD�PLP�p������P­D�VHJXnda mãe (+) ela é ótima pra mim (+) eu gosto muito 

dela, 

DOC: E o sogro também? 

INF:  o meu sogro eu não tÁR�PDLV�����HOH�PRUUHX¶�Qão cheguei a cõiecê ele não,  

DOC: Os seus pais gostam do seu marido? 

INF: sim’ gostam muito dele, 

DOC: Você usa algum meio de anticoncepcional? Algum método? 

INF: sim, 

DOC: Qual? 

INF: microvlá, ((voz baixa)) 



DOC: Muito tempo? 

INF: usei: (+) trêis anos,  

DOC: E hoje? Você usa?   

INF: não (+) tá com dois anos que eu dexei, 

DOC: Quer ter outro filho? 

INF: sim (+) mais no momento não posso,  

DOC: Por quê? 

INF: porque as condições tá muito (incompreensível) e pra tê um FILHO ((latido de cão)) 

hoje em dia a pessoa tem que pensá muito’ não é só chegá e fazê/ que a responsab/ a 

responsabilidade é grande (+) criá filho hoje em dia tá muito difícil, 

DOC: Por que parou de tomar os anticoncepcionais? 

INF: porque tem otros/ otros meios’ procurá fazê outras/ fazê outras coisas também pra 

não tá só tomando comprimidos’ porque ele é muito proj.../ 

DOC: Prejudicial. ((tosse)) Você tem alguma intrigada? 

INF: sim (+) porque essa mulhé’ ela era casada e eu era soltera e eu trabalhava: (+) na/ 

com: o meu cunhado e ela t­D�PXLWR�FL~PH��GH�PLP�FRP�R�PDULGR�GHOD�����Dt�WHYH�
um dia que a gente:/ eu tava trabalhando com ele e ele tava avexado pra catá o fejão 

que ia embora e eu fui ajuntando caroço de fejão mais duas menina’ aí: no cam­R��
quando eu cheguei/ que a gente trabalhô o dia’ que largô a tarde que v­D��TXH�HX�LD�
pra casa’ eu encontrei ela com um chicote e uma faca muito grande: e v­D��GLVVH�TXH�
v­D�SUD�EDWê em mim (+) mais no caso aí não era só batê’ era matá’ porque v­D�FRP�
uma faca né” aí o que foi que eu fiz” eu sei que na hora assim: eu tava/ eu eu estava 

com muita dor de cabeça (+) e eu fiquei assim ((rápido)) (incompreensível) a pessoa 

fica doido (+) aí eu eu tomei/ eu sei/ eu sei que eu consegui tomá o o chicote dela e 

a faca’ a faca voô longe e eu saí correndo atrás dela’ derrubei ela dentro do fejão’ 

amassemo duas tarefa ô mais de feijão’ ficô muito feijão dibulhado no chão (+) e aí 

eu consegui batê muito nela e ela saltô a cerca de arame e aí chegou dua/ vin:te e 

duas pessoa (+) aí me pegô’ e eu fiquei mais calma’ aí me levaram pra casa (+) aí 

ela foi embora’ aí no dia mesmo de noite’ eu saí de lá do sítio e fui pra casa dos 

meus pais,  

 



DOC: E aí o pessoal ficou mais contra ela ou contra você? 

INF:  não (+) o pessual fi/ ficava contra ela porque lá no no sítio onde eu tava’ o pessoal 

só era tudo/ um pessual muito ruim’ num num foram assim atrás dos fatos pra: (+) 

sabê tá entendendo” pra ficá do lado de quem” eu sei que ela/ eles ficaram mais do 

lado dela’ sim que t­D�XP�SHVVRDO�GR�PHX�ODGR¶�PDLV�Qão do tanto como t­D�QR�GHOD��� 
DOC: O que você acha da política? 

INF: política eu num: (+) num sou bem chegada a política não/ eu num: (+)/ pra mim falá 

melhó/ pra dizê melhó’ eu eu não sô/ (+) porque a política é mais pra esse pessoal 

que tá no PUDER (+)  pessoa que é pra (incompreensível)/ esse pessoal que é só pra 

votá/ eles eles aí num (+)/ esse pessoal que tá em cima pisa muito (+) machuca 

muito a vida do do po:vo/ eles só se lembram do povo’ só vê’ só enxerga a gente 

quando qué o voto (+) passô (incompreensível) ali pronto’ ali se não saí do meio 

eles machucam a pessoa,   

DOC: O que você acha de Deus? 

INF: Deus:: Deus é (+) Deus’ ele é muito bom (+) ele é muito importante em toda/ na 

vida das pessoa/ a pessoa tem mais é que rezá e pedí muita saú/ felicidade a Deus’ 

saúde’ e sempre lembrá o nome dele todos os dias (+) da nossa vida,       

DOC: Você gosta de contar piadas? 

INF: não (+) não gosto (+) eu não não sei, 

DOC: E anedotas? 

INF: também não, 

DOC: O que você acha dos velhinhos que passam horas e horas nas filas dos bancos para 

receber a aposentadoria? 

INF: eu acho que é muito:/ é (+) uma uma vergonha e GRANDE porque: era pra tê mais 

funcionários na na caixa do banco e não tem’ só tem dois funcionário e ali eles 

passam o tempo todo ali no sol quente’ com sede’ com fome (+) porque de manhã 

dão aque/ aquele caldo a eles mais aí é/ (+) se desse de manhã e assim que desse 

eles se desocupasse cedo’ mais não (incomprrensível) acontece dela passá o dia 

todim/ já aconteceu ali no banco de passá até dez horas da NOITE’ os funcionários 

dentro com o pessoal tudo trancado ali dentro’ no tempo que Carlos tava com/ 

porque disse que agora ele saiu e agora é otro (+) gerente: (+) mais aí era (+) era era 



e ainda hoje é triste porque é muita:/ eles sofrem muito’ eu acho que é: uma pouca 

vergõia’ principalmente do governo porque ele podia fazê alguma coisa pra 

melhorá: a vida desses desse povo (+) eu acho que: é triste dimais,  

DOC: O que que você acha do dia doze de outubro ser comemorado o dia da criança? Pra 

que serve realmente esse dia da criança?  

INF: pra Nossa SÁLRUD�$SDUHFLGD¶�FRPHPRUD�R�GLD�GD�1RVVD�6ÁLRUD�$SDUHFLGD�����H�HX�
acho que é muito bonito e muito importante tê/ (+) comemorar o dia das crianças 

porque as crianças/ (+) é (+) porque o pessoal tem um dizê assim’ que quem não 

gosta de criança’ não gosta de Deus/ e eu gosto muito de criança (+) e eu acho 

muito bonito todas as crianças’ eu acho elas bonitas (+) principalmente quando elas 

tão assim na fase de falá’ que tá aprendendo a falá’ que tá aprendendo a andá’ eu 

acho muito bonito’ o que elas dize/ dizem/ eu acho bonito, 

DOC: Seu filho tem quantos anos? 

INF: quatro anos, 

DOC: Ele tem ciúmes de você? 

INF: tem’ ele tem muito ciúme de mim/ até a/ ele tem mais ciúme de mim do que o pai 

dele (+) tem muito ciúme mesmo/ quando eu vou pro sítio/ quando eu vô pro sítio 

assim’ a gente começa/ os menino botam o som’ a gente começa a dançá’ aí é uma 

farra danada e ele fica ((rápido)) não’ saia daqui que a ma­D�Mi�p�FDVDGD�FRP�SD­D¶�
sai daqui’ sai daqui’ começa a chorá’ eu sei que é uma farra doida dele’ morre de 

ciúme de mim, ((barulho)) 

DOC: No dia do seu casamento você ficou muito nervosa? 

INF: fiquei um poco (+) porque: (+) eu sô casada só no civil’ não sô casada na igreja (+) 

aí não é tanto/ a gente não fica tão nervosa assim como se fosse na igreja’ porque no 

civil não é tanta gente como se fosse na igreja né” (incompreensível) convidado 

mais mais gen:te/ só foi no civil (+) aí não t­D�PXLWD�JHQWH�Qão, 

DOC: Porque você não casou na igreja? 

INF: porque quando eu tava em Fortaleza e mandei pedí os papel de/ os papéis né” e meu 

pai não mandô assim na na data que eu  pidi (+) demorô a tirá’ aí a gente casô só no 

civil e eu cheguei/ a gente chegô aqui tá fazendo seis ano que a gente mora aqui no 

Mauriti’ aí eu não/ também num:/ porque pra mim a o casamento é a união (+) 



muitas pessoas dizem assim: não’ porque tem que casá na igreja’ tem que casá no 

civil’ mas não’ pra mim não’ eu já sô casada  no civil’ a/ pra mim casamento é a 

união’ porque não adianta você casá hoje e amanhã você tá aí começa a brigá’ um 

vai pro lado o otro pra otro’ acontece até de tê/ já tê um filho aí o quê” vai sofrê:’ o 

filho vai sofrê porque não só de hoje que acontece de você casá e se separá tendo 

um filho’ o que mais sofre hoje é os filhos (+) porque fica pequeno’ eles não o/ 

como o só só o casal’ um vai prum canto otro pra otro né” mas tendo filho’ filho 

fica fica sofrendo porque o filho gosta da mãe tanto como gosta do pai’ aí não dá 

pra separá porque existe ex ex ex-mulhé e ex-marido mais não existe ex ex-filho (+) 

né” aí fica muito difícil, ((barulho)) 

DOC: Qual a sensação de se sentir traída? 

INF: a sensação de se sentí traída ((voz baixa)) é muito difícil no momento quando:: 

quando você:: pega assim os dois:/ mais no meu caso não foi assim (+) eu eu/ no no 

meu caso não foi eu pegá eles dois juntos’ foi/ eu soube pela m­D� LUPã que me 

contô:’  foi numa cantoria no sítio’ ele t­D� LGR� H� HX�Qão/ e eu não fui’ porque ele 

disse pra mim que não ia essa cantoria’ ia pro Pernambuco/ só que eu confiei na 

palavra dele e ele:: foi pra cantoria e namorô com otra’ com otra’ eu me senti/ eu 

me senti muito triste (+) muito só porque eu gostava muito dele, 

 


